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MATRIZ DE AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS DO MEIO SOCIOECONÔMICO E CULTURAL

EFEITOS

 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS
ETAPA DO

 
AÇÃO 



AMBIENTAIS
P/N/D
D/I
R/I
T/P/C
C/M/L
L/R/E
1/2/3
PROJETO
AMBIENTAL

1. Criação de expectativas e incertezas na população local.
N
D
R
T
C
L
2
Planejamento
- Programa de Comunicação Social.

2. Alteração na estrutura sócio-organizativa das cidades de Itueta e Resplendor.
N
I
R
T
M
L
2
Planejamento, Construção e Enchimento 
- Programa de Comunicação Social.

- Programa de Relocação de Itueta.

- Programa de Relocação Parcial de Resplendor

3. Aumento de demanda de serviço de saneamento básico nas áreas indicadas para a localização dos canteiros de obras e  alojamento. 
N
D
R
T
C
L
1
Construção
- Programa de Implantação da Infra-Estrutura de Saneamento no Canteiro de Obras.

4. Descaracterização de sítios arqueológicos, decorrente das obras de engenharia e da depredação de sítios localizados no entorno das obras.
N
D
I
P
C
L
1
Construção
- Programa de Salvamento do Patrimônio Arqueológico.

- Programa de Educação Ambiental.

5. Geração de empregos e de oportunidades econômicas, acarretando atração ou fixação de população na região.
P
D
R
T
C
R
2
Construção
- Programa de Comunicação Social.

- Programa de Apoio aos Núcleos Urbanos de Aimorés, Baixo Guandu e Santo Antônio do Rio Doce.

6. Saída de população causada pela redução do emprego na obra.
N
D
R
T
M
R
2
Construção
- Programa de Comunicação Social.

- Programa de Apoio aos Núcleos Urbanos de Aimorés, Baixo Guandu e Santo Antônio do Rio Doce.

7. Desorganização social pelo aumento de população em Santo Antônio do Rio Doce.
N
I
R
T
C
L
3
Construção
- Programa de Comunicação Social.

- Programa de Apoio aos Núcleos Urbanos de Aimorés, Baixo Guandu e Santo Antônio do Rio Doce.

8. Alterações na estrutura urbana de Aimorés, Baixo Guandu e Santo Antônio do Rio Doce.
D
I
I
P
M
L
3
Construção
- Programa de Apoio aos Núcleos Urbanos de Aimorés, Baixo Guandu e Santo Antônio do Rio Doce.

8a. Aumento de densidade nas áreas urbanas já ocupadas.
P
I
I
P
M
L
2
Construção
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EFEITOS 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS
ETAPA DO 
AÇÃO 

AMBIENTAIS
P/N/D
D/I
R/I
T/P/C
C/M/L
L/R/E
1/2/3
PROJETO
AMBIENTAL

8b. Parcelamento e ocupação de novas glebas e criação de novas frentes de expansão.
D
I
I
P
M
L
3
Construção


8c. Pressão sobre o poder público para investimentos em melhorias urbanas.
P
I
R
T
M
L
1
Construção


8d. Alteração da paisagem urbana.
D
I
I
P
M
L
2
Construção


8e. Alteração das características tipológicas e construtivas das habitações.
D
I
I
P
M
L
2
Construção


8f. Alteração do mercado imobiliário com elevação dos custos dos imóveis em Aimorés, Baixo Guandu e Santo Antônio do Rio Doce.
N
I
R
T
C
L
3
Construção


9. Alteração nas formas de ocupação do solo de Santo Antônio do Rio Doce.
DQ
I
I
P
M
L
3
Construção
- Programa de Apoio aos Núcleos Urbanos de Aimorés, Baixo Guandu e Santo Antônio do Rio Doce.

10. Intensificação do processo de descaracterização do patrimônio edificado de valor histórico e arquitetônico nas sedes de Aimorés e Baixo Guandu.
N
I
R
T
C
L
1
Planejamento e Construção
- Programa de Apoio aos Núcleos Urbanos de Aimorés, Baixo Guandu e Santo Antônio do Rio Doce.

11. Sobrecarga  das redes de drenagem e esgotos, e serviços de limpeza pública, na cidade de Aimorés.
N
I
R
T
C
L
2
Construção
- Programa de Apoio aos Núcleos Urbanos de Aimorés, Baixo Guandu e Santo Antônio do Rio Doce.

12. Sobrecarga nos serviços de distribuição de água, coleta de esgoto e limpeza pública de Santo Antônio do Rio Doce e Baixo Guandu.
N
I
R
T
C
L
2
Construção
- Programa de Apoio aos Núcleos Urbanos de Aimorés, Baixo Guandu e Santo Antônio do Rio Doce.



13. Alterações no quadro nosológico.


N
I
R
P
C
R
3
Construção, Enchimento e Operação
- Programa de Vigilância Epidemiológica e Saúde Pública.

13a. Possibilidade de aumento da incidência de doenças transmissíveis imunopreviníveis e de doenças redutíveis por programas especiais.
N
I
R
T
M
L
2
Construção
- Programa de Apoio aos Núcleos Urbanos de Aimorés, Baixo Guandu e Santo Antônio do Rio Doce.










- Programa de Comunicação










Social

13b. Possibilidade de aumento da incidência de endemias e introdução de endemias não ocorrentes na região.
N
I
R 
P
M
E
3
Construção, Enchimento e Operação
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EFEITOS 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS
ETAPA DO 
AÇÃO 

AMBIENTAIS
P/N/D
D/I
R/I
T/P/C
C/M/L
L/R/E
1/2/3
PROJETO
AMBIENTAL

13c. Incidência de doenças sexualmente transmissíveis.
N
I
R
T
C
L
2
Construção













13d. Aumento de acidentes ofídicos
N
I
R
T
C
L
2
Construção e Enchimento


14. Maior ocorrência de acidentes no trabalho.
N
D
R
T
C
L
2
Construção
- Programa de Vigilância Epidemiológica e Saúde Pública.

15. Sobrecarga dos serviços ambulatoriais e hospitalares em Aimorés, e Santo Antônio do Rio Doce.
N
I
R 
T
C
L
2
Construção
- Programa de Vigilância Epidemiológica e Saúde Pública.

- Programa de Apoio aos Núcleos Urbanos de Aimorés, Baixo Guandu e Santo Antônio do Rio Doce.

16. Aumento da pressão sobre a infra-estrutura educacional de Aimorés e Baixo Guandu.
N
I
R
T
C
L
1
Construção
- Programa de Apoio aos Núcleos Urbanos de Aimorés, Baixo Guandu e Santo Antônio do Rio Doce.

17. Aumento do risco de acidentes devido ao aumento do tráfego rodoviário nas áreas urbanas de Aimorés, Baixo Guandu e Santo Antônio do Rio Doce.
N
I
R
T
C
L
2
Construção
- Programa de Apoio aos Núcleos Urbanos de Aimorés, Baixo Guandu e Santo Antônio do Rio Doce.

- Programa de Recomposição da Infra-Estrutura Econômica e Social.

18. Aumento da pressão sobre a infra-estrutura de telefonia e energia elétrica nos núcleos de Aimorés, Baixo Guandu e Santo Antônio do Rio Doce.
N
I
R
T
C
E
1
Construção
- Programa de Apoio aos Núcleos Urbanos de Aimorés, Baixo Guandu e Santo Antônio do Rio Doce.

19. Comprometimento da qualidade ambiental do córrego Vala Seca entre a barragem auxiliar e a sua foz e restrição do uso da sua água.
N
D
R
T
C
L
1
Construção
- Programa de Apoio aos Núcleos Urbanos de Aimorés, Baixo Guandu e Santo Antônio do Rio Doce.

- Programa de Negociação com os Proprietários e Famílias Residentes na Área Rural.

20. Deslocamento compulsório da população urbana residente na ADA.
N
D
I
P
C
L
3
Enchimento 
- Programa de Relocação de Itueta.

- Programa de Relocação Parcial de Resplendor.
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EFEITOS 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS
ETAPA DO 
AÇÃO 

AMBIENTAIS
P/N/D
D/I
R/I
T/P/C
C/M/L
L/R/E
1/2/3
PROJETO
AMBIENTAL

21. Inviabilidade de uso das habitações das cidades de Itueta e na área afetada de Resplendor.


N
D
R
P
C
L
3
Enchimento
- Programa de Relocação de Itueta.

- Programa de Relocação Parcial de Resplendor.

22. Inundação de terrenos e instalações produtivas urbanas e comprometimento de atividades industriais, comerciais e de serviços da cidade de Itueta e na área afetada de Resplendor.
N
D
I
P
C
L
3
Enchimento
- Programa de Relocação de Itueta.

- Programa de Relocação Parcial de Resplendor.

23. Alterações da infra-estrutura urbana de Resplendor.
N
I
I
P
C
L
3
Enchimento
- Programa de Relocação Parcial de Resplendor.

23a. Parcelamento e ocupação de novas glebas, e criação de novas frentes de expansão em Resplendor.
D
I
I
P
C
L
3
Enchimento


23b. Alteração do mercado imobiliário com elevação dos custos dos imóveis em Resplendor.
N
I
R
T
C
L
3
Enchimento


23c. Pressão sobre o poder público para melhorias urbanas em Resplendor.
P
I
R
T
C
L
1
Enchimento


23d. Aumento de densidade nas áreas já ocupadas de Resplendor.
N
I
I
P
M
L
2
Enchimento


23e. Alteração da paisagem urbana em Resplendor.
D
I
I
P
C
L
2
Enchimento


23f. Alteração das características das habitações em Resplendor.
D
I
I
P
C
L
1
Enchimento


24. Comprometimento da infra-estrutura de urbanização da cidade de Itueta.
N
D
R
P
C
L
3
Enchimento
- Programa de Relocação de Itueta.

25. Alteração na estrutura de uso e ocupação do solo da cidade de Itueta.
D
I
I
P
C
L
3
Enchimento
- Programa de Relocação de Itueta.

26. Alteração na infra-estrutura urbana de Resplendor, incluindo inundação de rede pluvial, de esgotos e de energia elétrica.
N
D
I
P
C
L
3
Enchimento
- Programa de Relocação Parcial de Resplendor.

27. Comprometimento da infra-estrutura escolar situada na ADA - área urbana de Itueta e na área afetada de Resplendor.
N
D
R
P
C
L
3
Enchimento 
- Programa de Relocação Parcial de Resplendor.

- Programa de Relocação de Itueta.

28. Comprometimento das unidades ambulatoriais de Itueta.


N
D
R
P
C
L
3
Enchimento
- Programa de Relocação de Itueta.

- Programa de Vigilância Epidemiológica e Saúde Pública.

29. Inviabilização das sedes de instituições e equipamentos na área afetada de Resplendor e na cidade de Itueta.
N
D
R
P
C
L
2
Enchimento
- Programa de Relocação Parcial de Resplendor.

- Programa de Relocação 

de Itueta.
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EFEITOS 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS
ETAPA DO 
AÇÃO 

AMBIENTAIS
P/N/D
D/I
R/I
T/P/C
C/M/L
L/R/E
1/2/3
PROJETO
AMBIENTAL

30. Desaparecimento de elementos do Patrimônio Arquitetônico e de referenciais urbanos de Itueta e da área afetada de Resplendor.
N
D
I
P
C
L
1
Enchimento 
- Programa de Relocação Parcial de Resplendor.

- Programa de Relocação de Itueta.

31. Interferência no sítio arqueológico localizado na cidade de Itueta.
N
D
I
P
C
L
1
Enchimento
- Programa de Salvamento do Patrimônio Arqueológico.

32. Inundação de terras e benfeitorias na zona rural e perdas econômicas.
N 
D
I
P
C
L
3
Construção e Enchimento
- Programa de Negociação com Proprietários e Famílias Residentes na Área Rural.

33. Interferências na infra-estrutura econômica da área rural da ADA/AE.
N
D
R
P
C
R
3
Enchimento
- Programa de Recomposição da Infra-Estrutura Econômica e Social.










- Programa de Comunicação










Social.

33a. Inundação de trecho da BR-259.
N
D
R
P
C
R
2
Enchimento


33b. Interrupção de estradas de acesso a propriedades rurais remanescentes.
N
D
R
P
C
L
2
Enchimento


33c. Comprometimento de trecho da EFVM.
N
D
R
P
C
E
3
Enchimento


33d. Comprometimento de linhas de distribuição de energia elétrica situadas na ADA.
N
D
R
P
C
L
1
Enchimento 


33e. Inviabilização do uso de galpões e paióis de armazenamento da produção e proteção de máquinas e equipamentos.
N
D
R
P
C
L
1
Enchimento


34. Deslocamento compulsório da população rural da ADA.
N
D
I
P
M
L
1
Enchimento
- Programa de Negociação com Proprietários e Famílias Residentes na Área Rural.

- Programa de Comunicação Social.

35. Rompimento dos vínculos sociais na área rural da ADA.
N
D
I
P
M
L
2
Enchimento 
- Programa de Comunicação Social.

36. Comprometimento da infra-estrutura social da área rural da ADA.


N
D
R
P
C
L
1
Construção e Enchimento
- Programa de Negociação com Proprietários e Famílias Residentes na Área Rural.

- Programa de Limpeza da Área do Reservatório.

- Programa de Recomposição da Infra-Estrutura Econômica e Social.

36a. Inviabilidade do uso de habitações na área rural da ADA.
N
D
R
P
C
L
2
Enchimento
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EFEITOS 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS
ETAPA DO 
AÇÃO 

AMBIENTAIS
P/N/D
D/I
R/I
T/P/C
C/M/L
L/R/E
1/2/3
PROJETO
AMBIENTAL

36b. Comprometimento de fossas, poços e cisternas.
N
D
R
P
C
L
1
Enchimento


36c. Comprometimento do uso da infra-estrutura escolar situada na ADA/AE - área rural.
N
D
R
P
C
L
1
Enchimento 


36d. Comprometimento de duas igrejas na ADA/AE - área rural.
N
D
R
P
C
L
1
Construção e Enchimento


37. Submersão das ilhas dentro dos limites do reservatório.
N
I
I
P
C
L
2
Enchimento
- Programa de Negociação com Proprietários e Famílias Residentes na Área Rural.

38. Inundação de quatro sítios arqueológicos na área do reservatório.
N
D
I
P
C
L
3
Enchimento 
- Programa de Salvamento do Patrimônio Arqueológico.

39. Comprometimento do ponto da captação e adutora de água bruta da sede municipal de Aimorés.
N
I
R
P
C
L
3
Enchimento
- Programa de Apoio aos Núcleos Urbanos de Aimorés, Baixo Guandu e Santo Antônio do Rio Doce.

40.Redução da capacidade de autodepuração do rio Doce, em especial na região da cidade de Aimorés no trecho  entre a barragem e casa de força.
N
I
I
P
C
L
2
Enchimento
- Programa de Apoio aos Núcleos Urbanos de Aimorés, Baixo Guandu e Santo Antônio do Rio Doce.

- Programa de Minimização de Efeitos Hidrológicos e Ambientais no Trecho de Vazão Reduzida.

41.Comprometimento do uso da água pelas propriedades rurais no trecho do rio Doce de vazão reduzida. 
N
I
R
C
C
L
2
Enchimento
- Programa de Minimização de Efeitos Hidrológicos e Ambientais no Trecho de Vazão Reduzida.

42. Modificações no uso e no padrão construtivo da área de entorno do reservatório.
N
I
I
P
M
L
1
Operação
- Plano Diretor e Código do Reservatório. 

43. Descaracterização dos sítios arqueológicos localizados no entorno do reservatório.
N
I
I
P
M
L
1
Operação
- Programa de Educação Ambiental.

44. Geração e melhoria potencial nas condições de oferta de energia.
P
D
I
P
C
E
3
Operação
-

45. Aumento dos recursos financeiros das administrações municipais da AI.
P
D
I
P
C
R
3
Operação
-

46. Elevação do nível de organização social nas cidades de Itueta e Resplendor.
P
I
I
P
C
L
3
Planejamento, Construção e Operação
-

LEGENDA:

REFLEXO SOBRE O AMBIENTE: Positivo (P), Negativo (N), Difícil Qualificação (DQ);

SEQUÊNCIA: Direto(D), Indireto (I);

REVERSIBILIDADE: Reversível (R), Irreversível (I);

PERIODICIDADE: Temporária (T), Permanente (P), Cíclico (C);

TEMPORALIDADE: Curto Prazo (C), Médio Prazo (M), Longo Prazo (L);

ABRANGÊNCIA ESPACIAL: Local (L), Regional (R), Estratégico (E);

MAGNITUDE RELATIVA: Baixa (1), Média (2), Alta (3).
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